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O GT População e Saúde congrega abepianos interessados em estudos sobre a dinâmica 
demográfica brasileira, especialmente, no que se refere à morbi-mortalidade da população. 
Além dos estudos sobre mortalidade e de aspectos sobre a morbidade da população 
brasileira em diversos contextos regionais, a avaliação da qualidade da informação sobre 
nascimentos, óbitos e estimativas populacionais tem ocupado lugar de destaque nas 
discussões entre membros do GT, e tem sido tema de pesquisa de vários deles. 

No biênio 2007/08, a criação da Lista de Discussão do GT permitiu a integração de seus 
membros, com a troca de opiniões sobre assuntos relevantes da política de saúde no 
Brasil, compartilhamento de conhecimentos e de referência bibliográfica nacional e 
internacional, relatos sobre reuniões envolvendo temática de interesse dos membros do 
GT. A lista de discussão também possibilitou a troca de idéias sobre temas a serem 
abordados durante o XVI Encontro da ABEP. 

Apesar de o GT POPSAU não ter promovido um Seminário em 2007, como proposto em 
seu Plano de Continuidade, a participação em eventos em conjunto com outros GT’s e 
de eventos organizados pelo Ministério da Saúde e pela RIPSA permitiu o encontro de 
vários membros do GT, fortalecendo vínculos pessoais e institucionais, e o avanço na 
discussão sobre temas de interesse, tais como, tendências, níveis e estruturas da 
mortalidade e da morbidade da população brasileira, e de seus determinantes sociais, 
econômicos, ambientais, entre outros. 

  

Participação em eventos: 

· Seminário sobre Saúde Reprodutiva – Rio de Janeiro – Agosto 
de 2007 

Com participação ativa de membros do GT Pop. e Saúde em sua organização, foi realizado 
no Rio de Janeiro, o Seminário sobre Direitos Reprodutivos, parceria da ABEP com a 
ABRASCO, com a participação do UNFPA, CNPD, FIOCRUZ, entre outras instituições, com a 
presença do Ministro da Saúde, José Gomes Temporão, e da Secretária de Políticas para as 
Mulheres, Nilcéa Freire. Nesse Seminário foram apresentados trabalhos de pesquisa sobre 
comportamento reprodutivo, direitos reprodutivos e aborto no Brasil. Esse Seminário foi 
organizado em parceria com o GT de Comportamento Reprodutivo e de Gênero. Como 
resultado desse Seminário, foi encaminhada Moção de apoio às ações públicas em defesa 
dos princípios dos Direitos Sexuais e Reprodutivos.  

A partir desse Seminário, ficou clara a importância da saúde reprodutiva como tema de 
pesquisa de vários membros do GT. Nesse sentido, uma aproximação com os GT’s 
Comportamento Reprodutivo e Gênero para a definição dos temas para o XVI Encontro 
foi profícua e exitosa. 

· Seminário sobre Estimativas de Nascimentos e Óbitos para o 
Nordeste do Brasil – Natal – Setembro de 2007 



Vários membros do GT participaram da Oficina de Natal sobre Estimativas de Nascimentos 
e Óbitos para o Nordeste do Brasil, nos dias 10 e 11 de setembro. 

No primeiro dia, o tema foram os Nascimentos. Destacou-se a evolução da cobertura do 
SINASC, que no Maranhão alcançou em 2005, 90% dos nascimentos estimados para 
aquela UF. Discutiu-se também a nova metodologia de projeções de nascimentos para 
as UF's, que é fundamental para avaliar a cobertura do SINASC. Foram também 
apresentados os resultados do Registro Civil. A principal questão em discussão referiu-
se à projeção dos nascimentos para os municípios com o objetivo de avaliar o SINASC 
e a cobertura vacinal. Houve concordância entre técnicos do IBGE e do Ministério da 
Saúde quanto aos encaminhamentos metodológicos para estimar nascimentos no nível 
municipal. Propôs-se também esclarecer os gestores municipais, estaduais, conselheiros 
de saúde e ministério público sobre as fragilidades das estimativas de nascimentos 
(pressupostos assumidos) e que esse padrão-ouro deve ser considerado como uma 
referência, mas, deve-se estar ciente de que essa estimativa pode se afastar do 
valor verdadeiro. Dessa forma, todo o trabalho de compatibilização de sistemas de 
informação deve ser incentivado. 

No segundo dia, o tema foi a mortalidade. Da mesma forma que com os nascimentos, 
discutiu-se sobre como avaliar a cobertura do SIM a partir das projeções do número de 
óbitos do IBGE. Foram apresentadas as estatísticas do Registro Civil, e uma 
comparação com o SIM. Foram também discutidos métodos para estimar a mortalidade 
infantil considerando as informações de municípios com boa qualidade de dados. 

Teve destaque a apresentação do projeto do Ministério da Saúde para redução da 
proporção de óbitos de causas maldefinidas no Norte e Nordeste. A investigação da 
causa da morte com mapeamento de cemitérios clandestinos e a participação do 
Programa de Saúde da Família está mudando o perfil de causas no Norte de Nordeste. 
Em 2005, o número de óbitos de causas maldefinidas foi muito menor que em anos 
anteriores. O objetivo do MS é que o processo de investigação do óbito seja uma rotina 
das Secretarias municipais de Saúde. 

No que se refere às projeções de mortalidade, discutiu-se sobre a necessidade de 
aprofundar os estudos sobre um padrão de mortalidade Brasil. A proposta de criação de 
um grupo de trabalho para discutir esse padrão foi aceita. A RIPSA ficou responsável por 
essa discussão, e além daqueles que já participam, outros membros do GT, 
especialmente, aqueles residentes no Nordeste, foram convidados a integrar o grupo de 
trabalho.  

A discussão suscitada durante esse Seminário e sua continuidade nos encontros 
promovidos pelo Ministério da Saúde e pela RIPSA culminaram na proposta da Mesa 
Redonda do XVI Encontro intitulada "Aprimoramento e qualidade da informação sobre 
nascimentos e óbitos". 

· Seminário População e Pobreza – Belo Horizonte – Novembro 
2007 

O Seminário População e Pobreza foi organizado pela Diretoria da ABEP e contou com a 
colaboração do GT na coordenação de uma Mesa sobre População, Saúde e Pobreza. Nessa 
mesa, foram apresentados trabalhos sobre desigualdades sociais, econômicas e regionais e 
seus impactos nos níveis de mortalidade da população brasileira. 

  

Outras atividades 



A convite da ABRASCO, a coordenadora do GT, Ana Maria, participou de reunião sobre o 
Plano Diretor de Informações para a Saúde. Na reunião, ocorrida na ENSP- Fiocruz, foi 
discutida a participação mais ativa da ABEP no GTISP da ABRASCO: GT de Informação em 
Saúde e População. A proposta de Plano Diretor foi enviada aos membros do GT.  

Vários membros do GT têm participado dos Grupos de Trabalho da RIPSA, discutindo 
temas de interesse do grupo, destacando-se a qualidade das estatísticas de nascimentos 
e óbitos, estimativas populacionais e estimativas da mortalidade infantil. 

  

Participação no XVI Encontro Nacional 

 
 

· O GT participou ativamente na preparação do XVI Encontro estruturando: a) mesa 
redonda: Aprimoramento e qualidade da informação sobre nascimentos e óbitos; três 
sessões temáticas exclusivas que abordaram as fontes de dados sobre morbi-
mortalidade, a mortalidade infantil: novos e velhos desafios e a morbi-mortalidade adulta; 
quatro sessões temáticas conjuntas, com os seguintes temas: Violência de gênero e 
direitos humanos e Aborto: direito e acesso no Brasil, com o GT de Gênero; Violência e 
acidentes e Saúde dos idosos, com o GT Gerações. Foram organizadas, ainda, duas 
sessões e meia de Comunicação Oral, com 14 trabalhos apresentados; e indicados 23 
trabalhos para pôster. 

  

· Reunião 30/09/2008 

Foi realizada reunião informal na Sala Courier do Hotel Glória para debater: 

i) Relatório das atividades realizadas pelo GT (apresentado anteriormente) 
ii) Proposta de continuidade do GT 
iii) Escolha dos coordenadores para o período 2009-2010. 

A co-gestão com três coordenadores foi aprovada por todos os presentes, sendo a fórmula 
compartilhada reeditada para o biênio 2009/2010. Com a participação ativa de pelo menos 
25 pessoas, deliberou-se pela continuidade do GT, indicando como coordenadores: Jair 
Licio Ferreira Santos; Dália Romero e Luiz Cláudio Ribeiro. A 
proposta de continuidade e o Plano de Trabalho que se segue foram aprovados pelos 
membros presentes à reunião. 

 


